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A população weird se refere a indivíduos provenientes de contextos ocidentais, 

escolarizados, de países industrializados, ricos e democráticos. O acrônimo, 

cunhado por Henrich, Heine e Norenzayan (2010), caracteriza, na maioria dos 

casos, participantes falantes de línguas hegemônicas. Esse grupo contrasta 

com a realidade da maior parte da população mundial, composta por falantes 

inseridos em contextos culturais, sociais e linguísticos diversos. Segundo 

Polinsky (2018), apenas 12% da população mundial se enquadra na categoria 

weird; no entanto, generalizações científicas são frequentemente baseadas 

exclusivamente nesses contextos. Este trabalho tem como objetivo relatar e 

discutir resultados de estudos realizados com amostras não-weird, compostas 

por falantes de línguas minoritárias (pomerano e hunsriqueano) e de uma 

variedade regional do português (Diogo, 2024; Griep, 2021; Limberger, 2021; 

Völz; Limberger, 2023). Os estudos foram conduzidos pelo Laboratório de 

Psicolinguística, Línguas Minoritárias e Multilinguismo e utilizaram diferentes 

versões da tarefa de decisão lexical. Esse paradigma, desenvolvido por Meyer e 

Schvaneveldt (1971), consiste em solicitar que os participantes julguem se as 



palavras apresentadas (oralmente ou por escrito) são reais ou não. Por meio 

dessa tarefa, é possível investigar inúmeras questões linguísticas e cognitivas 

relacionadas ao acesso lexical. Os resultados dos nossos estudos evidenciam, 

entre outros aspectos, como uma língua predominantemente oral pode 

influenciar a leitura de uma língua hegemônica, como se constrói o léxico 

ortográfico de línguas minoritárias e como variantes regionais são processadas 

em comparação com variantes padrão do português. A inclusão de participantes 

não-weird em pesquisas psicolinguísticas permite estabelecer conexões com 

questões sociais relevantes, alcançar descobertas mais aprofundadas e ampliar 

o escopo das generalizações científicas, promovendo uma ciência mais 

representativa e crítica. Assim, os estudos contribuem para uma compreensão 

mais abrangente dos processos psicolinguísticos e desafiam a centralidade do 

paradigma weird. A valorização de contextos multilíngues e minoritários 

promove uma abordagem relacionada a fatores sociolinguísticos e socialmente 

comprometida com a diversidade linguística.  
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